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Espécies de Sennius Bridwell, 1946 consomem principalmente
sementes de leguminosas pertencentes a Senna Mill., algumas
alimentam-se de Chamaecrista Moench e raramente atacam
Cassia L. (JOHNSON 1977, 1984). Este gênero compreende 37 es-
pécies distribuídas nas regiões Neártica e Neotropical (UDAYAGIRI

& WADHI 1989), com 18 espécies registradas para o Brasil (SILVA

et al. 2003).
Frutos de Senna macranthera (Collad.) Irwin & Barn.

(Caesalpinaceae) são encontrados na região urbana de Curitiba,
Paraná, com sementes infestadas por Sennius bondari (Pic, 1929).
Esta planta, nativa do Brasil, é muito utilizada na arborização
de ruas da região sul, devido ao pequeno porte e suas caracte-
rísticas ornamentais, principalmente devido às flores amarelas
(LORENZI 1992).

Sennius bondari é uma espécie generalista distribuida na
Venezuela, Colômbia (JOHNSON 1984) e Brasil (Bahia, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, São Paulo e Paraná) (SILVA et al. 1968, RIBEI-
RO-COSTA & REYNAUD 1998). Suas plantas hospedeiras encontram-

se alocadas no gênero Senna: S. multijuga (Rich.) Irwin & Barn.,
S. occidentalis (L.) Link, S. surattensis (Burm.) Irwin & Barn., S.
splendida (Vogel) Irwin & Barn., S. pistaciifolia (Kunth) Irwin &
Barn., S. pendula var. advena (Vogel) Irwin & Barn., S. bicapsularis
(L.) Roxb. e S. alata (L.) Roxb. (SILVA et al. 1968, JOHNSON 1984,
MACÊDO et al. 1992, RIBEIRO-COSTA 1998). BONDAR, em 1937, assi-
nalou a presença de S. bondari em vagens de fedegoso, porém
este nome popular pode se referir a várias espécies de Senna,
como S. macranthera, S. alata e S. occidentalis.

O principal trabalho que indica aspectos da biologia de S.
bondari foi o de RIBEIRO-COSTA (1998), que relatou a presença des-
sa espécie juntamente com Amblycerus submaculatus (Pic, 1927)
consumindo sementes de Senna alata em Itaparica, na Bahia. Além
desse trabalho, uma das principais contribuições realizadas com
espécies de Sennius foi a de CENTER & JOHNSON (1973), que tratam
de forma comparativa os aspectos bioecológicos de quatro espé-
cies, Sennius morosus (Sharp, 1885), S. simulans (Schaeffer, 1907),
S. medialis (Sharp, 1885) e S. fallax (Boheman, 1839).
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bondari (Pic, 1929) are evaluated on the host plant Senna macranthera (Collad.) Irwin & Barn., recorded for the first
time. The study was conducted on infested seeds collected in Curitiba, Paraná State. Usually eggs were deposited
on the seed margin. During larval development, the cotyledons and testa are partially consumed. The pupal
chamber is built inside the seed. The life cycle lasted about 140 days, with females depositing eggs from day 8
until 73. Total fecundity was slightly over 47 eggs per female, and 83% of them were viable. Adult and larval/
pupal mortality was high at 60%. This may be attributed to low humidity in the lab.
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RESUMO. Alguns aspectos do comportamento e biologia de Sennius bondari (Pic, 1929) (Coleoptera, Chrysomelidae,
Bruchinae) foram avaliados em sementes de Senna macranthera (Collad.) Irwin & Barn. (Caesalpinaceae). Esta
espécie é registrada pela primeira vez como hospedeira de S. bondari. O estudo foi realizado em sementes
infestadas, coletadas em Curitiba, Paraná. Os ovos foram depositados preferencialmente na margem da semente.
Durante o desenvolvimento larval, os cotilédones e a testa são parcialmente consumidos. A câmara pupal é
construída dentro da semente. O ciclo de vida durou cerca de 140 dias, com fêmeas depositando seus ovos do
oitavo ao 73º dia. A fecundidade total foi em torno de 47 ovos por fêmea e 83% destes foram viáveis. A
mortalidade de adultos e larvas/pupas dentro das sementes foi alta, 60 %. Isso pode ser atribuído a baixa
umidade no laboratório.
PALAVRAS CHAVE. Biologia, insetos, planta hospedeira, sementes danificadas.
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Por razões econômicas, a maioria dos trabalhos que tra-
ta de parâmetros biológicos e de comportamento de Bruchinae
refere-se às espécies que se alimentam de sementes consumidas
pelo homem, principalmente as que são pragas de grãos arma-
zenados. Por outro lado, poucos estudos enfocam espécies que
não causam danos econômicos aparentes (JOHNSON 1999). Des-
sa forma, o presente estudo visa contribuir para a redução da
lacuna existente nessa área do conhecimento.

MATERIAL E MÉTODOS

Os bioensaios foram conduzidos em laboratório à tem-
peratura média de 25,5ºC, 53% U.R. e 12 h de fotofase. Para
obtenção de exemplares de Sennius bondari (Fig. 1), foram
coletadas vagens de uma árvore de Senna macranthera situada
em área urbana de Curitiba, Paraná, em 16 de setembro de
2001. Em laboratório, as sementes infestadas foram isoladas
em frasco de vidro (4,5 x 1,0 cm) tampado com algodão, para a
obtenção de indivíduos virgens. A partir dos adultos gerados,
foram formados 18 casais, sexados com a observação do últi-
mo esterno abdominal visível, o qual apresenta-se emarginado
no macho e reto na fêmea.

Cada casal foi acondicionado em placa de Petri conten-
do 15 sementes de Senna macranthera não infestadas, junta-
mente com um pequeno recipiente contendo algodão umede-
cido com água e mel (10%) para alimentação dos adultos. Os
casais foram observados diariamente e o algodão trocado duas
vezes por semana.

Quando as fêmeas iniciaram a oviposição, as sementes com
ovos foram retiradas e isoladas em recipientes de vidro (10,0 x
1,5 cm) com tampa de rosca, sendo substituídas por outras não
infestadas, mantendo-se sempre 15 sementes. Estes recipientes
foram observados diariamente até a emergência dos adultos.

Foram considerados como ovos viáveis aqueles que se
apresentavam com coloração esbranquiçada, indicando que a
larva de primeiro ínstar havia penetrado na semente e os
inviáveis aqueles que permaneceram transparentes (Fig. 2 ov,
ovn).

As sementes que possuíam a demarcação do orifício de
emergência, sem que o adulto tivesse emergido, serviram para
indicar a mortalidade dos adultos (Fig. 2 doe); as que conti-
nham ovos de coloração esbranquiçada e não apresentavam a
demarcação do orifício de emergência do adulto, foram utili-
zadas para indicar a mortalidade larval/pupal.

Algumas sementes foram hidratadas para posterior dis-
secção, a fim de melhor compreender os aspectos relativos ao
comportamento de S. bondari.

As análises estatísticas estão indicadas no texto, sendo
os testes realizados a p < 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aspectos comportamentais (Figs 2-4)
No presente estudo, considera-se pela primeira vez o re-

gistro de Sennius bondari alimentando-se de sementes de Senna
macranthera (Collad.) Irwin & Barn. (Caesalpinaceae).

As vagens de S. macranthera são tardiamente deiscentes e
as sementes dispõem-se bisseriadamente, sendo separadas por
septos internos (IRWIN & BARNEBY 1982). Ao contrário de algu-
mas espécies de Sennius, tais como S. morosus, S. simulans e S.
medialis (CENTER & JOHNSON 1973, RIBEIRO-COSTA & COSTA 2002),
as fêmeas de S. bondari (Pic, 1929) ovipositam diretamente na
semente (Fig. 2), pertencendo à guilda B de oviposição de
JOHNSON (1981a). O sítio preferido é a borda da semente que
fica voltada para a linha ventral de união das valvas, pois é a
área mais exposta durante a deiscência.

Os ovos são depositados isoladamente e, em 95,3% das
sementes, apenas um ovo foi observado. No entanto, o núme-
ro de ovos por semente variou até cinco; quando ocorriam dois
ou mais ovos por semente, verificou-se a emergência de ape-
nas um adulto, indicando provavelmente competição pelo re-
curso alimentar. RIBEIRO-COSTA (1998) observou comportamen-
to semelhante de S. bondari em Senna alata.

Durante o desenvolvimento, a larva alimenta-se tanto
do cotilédone como da face interna do tegumento, não os des-
truindo completamente (Figs 3 co, 4 acl). No último ínstar, a
larva empupa no mesmo local em que os ínstares anteriores se
desenvolveram, sendo os excrementos e restos de alimento
compactados, formando uma câmara pupal, como descrito em
RIBEIRO-COSTA (1998) (Fig. 3 cp). Outras espécies de Sennius que
se desenvolvem em uma semente e formam o mesmo tipo de
câmara pupal são S. fallax e S. medialis (CENTER & JOHNSON 1973).
JOHNSON et al. (2001) destacaram que a maioria dos bruquíneos
com tamanho pequeno, se comparadas às espécies de Ambly-
cerus Thunberg, 1815, empupam dentro de uma única semen-
te; é o caso da maioria das espécies de Sennius.

JOHNSON (1981b) comentou que vagens com deiscência
completa ao dispersarem suas sementes explosivamente difi-
cultam o desenvolvimento das larvas de predadores pré-dis-
persão. Assim, Sennius bondari, como outros bruquíneos que
empupam dentro da semente, encontra-se protegido após a
dispersão, diminuindo o risco de morte na fase de pupa pela
ação de fungos ou quaisquer outros fatores.

SANTOS et al. (1991), estudando Sennius cupreatus King-
solver, 1987 e S. spodiogaster Kingsolver, 1987, em sementes de
Melanoxylon brauna Scott (Fabaceae), observaram somente uma
larva destes bruquíneos desenvolvendo-se por semente. Ou-
tros autores também registraram esse mesmo comportamento
em duas espécies de Sennius não identificadas, predadores de
sementes de Sclerolobium Vogel (Fabaceae) e em S. crudelis Ri-
beiro-Costa & Reynaud, 1998, S. puncticollis (Fåhraeus, 1839) e
S. nappi Ribeiro-Costa & Reynaud, 1998, predadores de semen-
tes de Senna multijuga (SANTOS et al. 1997, L.T.SARI comunicação
pessoal). Entretanto, espécies como S. laminifer (Sharp, 1885),
S. morosus e S. simulans alimentam-se de mais de uma semente
e empupam fora das mesmas (CENTER & JOHNSON 1973, TERÁN &
L’ARGENTIER 1979).
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Ciclo de Vida (Tab. I, Fig. 5)
A fecundidade e viabilidade dos ovos de Sennius bondari

aproxima-se ao registrado para Zabrotes subfasciatus (Boheman,
1833), espécie-praga de Phaseolus vulgaris (SARI et al. 2003). Para
S. bondari a média foi de 47,7 ± 4,1 ovos por fêmea e, no caso
de Z. subfasciatus, o valor foi de 38,1 ± 9,6. Entretanto, duas
outras pragas, Acanthoscelides  obtectus  (Say, 1821) e
Callosobruchus maculatus (F., 1775), apresentam médias superi-
ores com 68,7 e 75,2, respectivamente (HOWE & CURRIE 1964).

Com relação à viabilidade dos ovos, o percentual foi alto,
83%. Destes, cerca de 23% deram origem a adultos. Estudos
com Z. subfasciatus (DENDY & CREDLAND 1991, CARDONA et al. 1989)
indicaram também um alto percentual, 80% e 90%.

A duração do período de pré-oviposição foi de 8,6 ± 0,7
dias, variando de 6 a 13 dias, indicando que as fêmeas S. bondari,
logo após a emergência, não estão maduras sexualmente; ao
contrário, fêmeas de Z. subfasciatus já emergem aptas para a
reprodução (UTIDA 1967, PIERRE & PIMBERT 1981), e geralmente
são capazes de copular após uma hora e ovipositar de duas a 30
horas após a cópula (PAJNI & JABBAL 1986), necessitam ainda de
sementes para estimular a oogênese (PIERRE & PIMBERT 1981).

O período de oviposição de S. bondari não é contínuo,
sendo alternado por intervalos onde não ocorre oviposição,
assim como registrado para Z. subfasciatus (PIERRE & PIMBERT

1981). A média da duração desse período foi de 38,3 ± 4,8 dias,
variando de 13 a 65 dias, bem mais longo que o registrado para

Figuras 1-4. (1) Vista dorsal de Sennius bondari, comprimento 2,5mm; (2-4) semente de Senna macranthera: (2) semente inteira; (3)
semente parcialmente dissecada; (4) face interna do tegumento. (acl) Área consumida pela larva, (ad) adulto, (co) cotilédone, (cp)
câmara pupal, (doe) demarcação do orifício de emergência do adulto, (oea) orifício de emergência do adulto, (oel) orifício de entrada
da larva de primeiro ínstar, (ov) ovo viável, (ovn) ovo não viável, (r) radícula. Medidas: semente 6 x 4 mm, orifício de emergência 1,04-
1,32 mm de diâmetro, ovo 0,68 x 0,42 mm.

1 2

43



354 A. M. Linzmeier et al.

Revista Brasileira de Zoologia 21 (2): 351–356, junho 2004

Z. subfasciatus, 5,9 ± 1,0 (SARI et al. 2003) e A. obtectus, 7,9 dias
(HOWE & CURRIE 1964). Observa-se, portanto, que a fecundidade
de S. bondari é alta e o período de oviposição longo, diferindo
das espécies-praga, em especial de Z. subfasciatus, que apesar
de alta fecundidade apresenta curto período de oviposição. O
período de pós-oviposição, foi de 52,6 ± 6,2 dias, variando de
27 a 89 dias.

A maior média de ovos postos por fêmea, 5,3, foi
alcançada no primeiro dia de oviposição, decrescendo com o
aumento da idade (Fig. 5). O teste não-paramétrico de Wilcoxon
mostrou que há evidências de que no primeiro e segundo dia
houve diferença (p = 0,06529). Nos dois primeiros dias foram
depositados cerca de 19% do total de ovos enquanto UTIDA

(1967) observou 30 a 40% dos ovos de Z. subfasciatus logo no
primeiro dia. Em geral espécies de bruquíneos-praga deposi-
tam a maior parte de seus ovos nos primeiros dias de oviposição
(HOWE & CURRIE 1964).

A mortalidade total dentro da semente foi de 60%, sen-
do 49,7% de adultos que não conseguiram emergir e 10,3% de
larvas/pupas. As causas da mortalidade não foram determina-
das, entretanto o experimento foi realizado em ambiente com
cerca de 53% U.R. e isso pode ter influenciado na emergência
dos adultos. Cabe salientar ainda que segundo UTIDA (1967),
quando várias larvas desenvolvem-se em uma única semente
ocorre aumento da umidade da mesma, diminuindo a mortali-
dade. Como 95% das sementes apresentaram apenas um ovo,
gerando então uma larva por semente, o aumento da umidade
dentro da semente não seria expressivo, refletindo na mortali-
dade.

HOWE & CURRIE (1964) atribuíram como causas da morta-
lidade de Z. subfasciatus a incapacidade dos adultos emergirem
das sementes, pela presença de uma testa espessa que impedi-
ria a entrada da larva na semente, cotilédone rígido dificultan-
do a alimentação larval e o fato de que as larvas poderiam
empupar longe da testa e, ao se transformarem em adultos,
não conseguiriam emergir.

A razão sexual foi de 0,69 fêmeas para cada macho, dife-
rentemente ao obtido para Z. subfasciatus desenvolvido em

Phaseolus vulgaris, onde foi em torno de 1,2 fêmeas para cada
macho (SARI et al. 2003, CARVALHO & ROSSETO 1968).

A longevidade média de S. bondari foi maior para as fê-
meas, com 102,5 ± 2,7 dias, do que para machos, 94,3 ± 5,2
dias (Tab. I); porém, segundo o Teste U de Mann-Whitney es-
ses valores não apresentaram diferença significativa (p > 0,10).
Valores mais baixos de longevidade, em torno de 11 dias, fo-
ram registrados para Z. subfasciatus (HOWE & CURRIE 1964, SARI

et al. 2003) e em torno de 15 dias para A. obtectus (HOWE &
CURRIE 1964). As fêmeas de Z. subfasciatus, ao contrário das de
S. bondari, tiveram maior longevidade que os machos (SARI et
al. 2003), 9,4 dias para fêmeas e 13,3 para machos.
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Figura 5. Número médio de ovos ao longo do período de
oviposição de Sennius bondari em sementes de Senna macranthera
sob condições de laboratório (± 25,5ºC, 53% U.R.).

Tabela I. Duração (dias) de algumas fases do ciclo de vida e fecun-
didade de Sennius bondari em sementes de Senna macranthera sob
condições de laboratório (±25,5ºC, 53% U.R.).

Fases
Adultos

Média ± E.P. Mínimo Máximo n

Pré-oviposição 8,5 ± 0,53  6  13 18

Oviposição 38,3 ± 477  13  65 16

Pós-oviposição 52,6 ± 6,21  27  89 14

Longevidade da fêmea 102,5 ± 2,66  86  117 14

Longevidade do macho 94,3 ± 5,18  41  121 16

Fecundidade 47,7 ± 4,13  23  75 16

CARVALHO & ROSSETO (1968) observaram que a longevidade
era maior nas fêmeas que haviam colocado menor número de
ovos, porém para S. bondari não foi observado esse padrão.

O período de desenvolvimento foi praticamente o mes-
mo para machos e fêmeas, 42,4 ± 0,5 e 42,3 ± 0,4 dias, respec-
tivamente. Nos trabalhos de HOWE & CURRIE (1964) e CARVALHO

& ROSSETO (1968), o período de desenvolvimento foi menor,
em torno de 26 dias.

A duração do ciclo de vida foi de 136,7 ± 5,7 dias para os
machos e 144,8 ± 3,1 dias para as fêmeas. Comparando-se com
a duração do ciclo de vida de Z. subfasciatus, 28,9 ± 8,5 dias,
observa-se que o ciclo foi mais longo.

Avaliando-se os parâmetros biológicos de S. bondari em
Senna macranthera, constataram-se algumas diferenças com re-
lação às espécies-praga de Phaseolus vulgaris. O ciclo de vida de
Sennius bondari é mais longo, bem como os períodos de pré-
oviposição, oviposição e pós-oviposição.
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